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U
ma das alternativas estuda-
das pelos ministros do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
o congelamento temporá-

rio dos preços da Petrobras, foi de-
fenestrada pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. “Não tem con-
gelamento, esquece esse troço”, de-
clarou, na noite de ontem, aos jor-
nalistas, depois de encontro com 
o senador Roberto Rocha (MDB-
TO), relator da reforma tributária 
do Senado, a PEC 110/2019. Mais 
cedo, Guedes tinha demonstrado 
todo o seu descontentamento com 
a proposta de congelamento. Dis-
se que “só maluco congela preço”, 
segundo imagem flagrada pelo R7, 
em resposta a um  questionamen-
to de jornalistas sobre o assunto 
quando chegava à sede da pasta.

Analistas lembram que se as 
previsões de inflação já estavam 
sendo revisadas para cima com a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, 
agora, com a decisão dos Estados 
Unidos, da União Europeia e do 
Reino Unido de suspenderem as 
compras de petróleo de Moscou, 
as perspectivas tendem a piorar, 
tanto para o Brasil quanto para o 
mundo. E, enquanto o barril do pe-
tróleo voltava a ficar acima de US$ 
130, ontem, em meio a mais um dia 
turbulento nos mercado interna-
cionais, os ministros e os técnicos 
do governo realizaram várias reu-
niões fora da agenda ao longo do 
dia. Mas não houve acordo.

A expectativa é de que as re-
uniões extra-agenda continuem 
hoje, porque as discussões pros-
seguem até que todos os cálculos 
sejam feitos pelos técnicos. Assim 
como Guedes, o ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, te-
ve reuniões em seu gabinete e no 
Palácio do Planalto para tratar da 
questão dos combustíveis. No ga-
binete do ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, além de Gue-
des, de Albuquerque e de seus res-
pectivos técnicos, os presidentes 
do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, e da Petrobras, general 
Joaquim Silva e Lula, participaram 
das conversas. A Economia seguiu 
defendendo a redução de impos-
tos e vetando as propostas de sub-
sídios para compensar a diferença 
de preços internacionais, segundo 
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“Não tem congelamento. 
Esquece esse troço”

fontes do governo. O presidente da 
Petrobras, o Ministério de Minas e 
Energia e a ala política do governo 
defenderam a adoção do subsídio.

Nervosismo

Na véspera, quando Bolsonaro 
criticou a política de preços da Pe-
trobras, que acompanha o mercado 
externo, as ações da estatal desaba-
ram sete pontos percentuais e lide-
raram as perdas de 2,52%, do Índi-
ce Bovespa (IBovespa), com a pers-
pectiva do congelamento de pre-
ços. Ontem, o B3, principal indica-
dor da Bolsa de Valores de São Paulo, 
recuou 0,35%, para 111.203 pontos.

As estimativas do mercado so-
bre o impacto fiscal de medidas 
para segurar os preços dos com-
bustíveis variam muito, oscilan-
do entre R$ 60 bilhões e R$ 200 
bilhões, a depender do tempo 
em que forem adotadas. Ontem, 
após encontro almoço da Frente 
Parlamentar do Empreendedo-
rismo (FPE), o presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (IBP), Eberal-
do de Almeida, estimou que o 
congelamento poderia chegar a 
R$ 200 bilhões se durasse todo o 
ano de 2022. Mais cedo, ele tinha 
afirmado que o impacto seria su-
perior a R$ 113 bilhões, confor-
me simulação que considera o 
congelamento do diesel e da ga-
solina a preços de 2021. 

Economista e professor de 
geopolítica Fábio Tadeu Araú-
jo, sócio-diretor na Brain Inteli-
gência Estratégica, avaliou que 
não está claro qual será o cami-
nho para evitar o aumento mui-
to forte no preço da gasolina e 
demais combustíveis para o con-
sumidor neste momento. Mas 
ele estimou que o rombo fiscal 
poderá chegar a R$ 100 bilhões.

A Petrobras vem evitando fa-
zer repasses contínuos dos cho-
ques recentes do petróleo. Con-
forme estimativas da Associação 
Brasileira dos Importadores de 

Paulo Guedes, ministro da Economia, descarta controle de preços da Petrobras por conta da disparada do barril 
do petróleo, após reforço de sanções contra a Rússia. Governo não chega a consenso sobre combustíveis

Guedes rejeitou alternativa cogitada pelo presidente Jair Bolsonaro: "Só maluco congela preço"   

Entrevista Anatoliy Tkach  |  Encarregado de negócios da Embaixada da Ucrânia

"Precisamos de mais 
pressão sobre Putin"

Embaixada da Ucrânia/Divulgação

Em entrevista ao Correio, Ana-
toliy Tkach, encarregado de ne-
gócios da Embaixada da Ucrânia 
em Brasília, acusou o presidente 
russo, Vladimir Putin, de desejar 
a destruição do Estado ucrania-
no e garantiu que Kiev não acei-
tará condições e ultimatos. Tam-
bém chefe da missão da represen-
tação diplomática, Tkach lem-
brou que a integração à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) é prioridade do presidente 
Volodymyr Zelensky. O diploma-
ta cobrou mais medidas da comu-
nidade internacional para forçar 
o Kremlin a parar com a guerra. 

A Rússia exigiu que a Ucrânia 
desista da Otan e que reconheça 
a independência de Donbass e da 
Crimeia. Como o senhor vê  
essas demandas?

A intenção do Putin é a destrui-
ção do Estado ucraniano. As negocia-
ções devem basear-se no bom senso 
e levar em consideração a posição da 
Ucrânia. O presidente Volodymyr Ze-
lensky, categoricamente, não aceita 
quaisquer condições e ultimatos ina-
ceitáveis para a Ucrânia. Apenas ne-
gociações completas. Neste momen-
to, precisamos parar a guerra e garan-
tir a segurança da Ucrânia, enquan-
to a integração à Otan e à União Eu-
ropeia são prioridades previstas pela 
Constituição da Ucrânia.

Como a comunidade internacional 
precisa agir para dar uma resposta 
mais forte contra a agressão 
sofrida pela Ucrânia?

Precisamos continuar fazen-
do pressão sobre a Rússia para 
que termine a guerra logo. Gos-
taríamos que a comunidade in-
ternacional adotasse as seguin-
tes medidas para ajudar a conter 

a agressão russa: estabelecer 
uma zona de exclusão aérea so-
bre a Ucrânia, a fim de cessar o 
bombardeio de civis pela Rús-
sia e garantir a segurança de in-
fraestrutura crítica, como usinas 
nucleares; contribuir para o for-
talecimento do sistema de de-
fesa aérea da Ucrânia, inclusive 
fornecendo aeronaves militares;  

desconectar todos os bancos rus-
sos do Swift; expandir as sanções 
ao regime de Aleksandr Luka-
shenko em Belarus; instituir um 
embargo comercial à Rússia, in-
clusive no setor de petróleo e gás, 
bem como as vendas de ouro; im-
pedir que a Rússia use criptomoe-
das para contornar sanções; fechar 
portos para navios russos (seguin-
do o Reino Unido, Canadá e Chi-
pre); apoiar a Ucrânia com armas, 
equipamentos de proteção, muni-
ções, combustível e tudo o que for 
necessário para combater as maio-
res forças armadas do continente; e 
fornecer apoio financeiro à Ucrânia.

De que forma a abertura dos 
corredores humanitários vai aliviar 
a tragédia humanitária na Ucrânia? 
Esses corredores funcionaram  
hoje (ontem)?

Os corredores humanitários aju-
dariam muito a resgatar a popula-
ção civil que está sofrendo imensa-
mente devido a ataques incessantes 

por parte das Forças Armadas rus-
sas. As áreas residenciais de cidades 
estão sendo intensamente bombar-
deadas, deixando diariamente deze-
nas de civis inocentes mortos e fe-
ridos. Três rodadas de negociações 
foram realizadas, em 28 de feverei-
ro, em 3 e em 7 de março. Como re-
sultado, foram acordados corredores 
humanitários, planejados para 5, 6 e 
7 de março, que falharam devido ao 
fogo contínuo da Rússia. Hoje (on-
tem), foi aberto um corredor huma-
nitário de Sumy. Apesar de vários ca-
sos de violações do cessar-fogo, civis 
estavam deixando a cidade. No en-
tanto, em Mariupol, os ocupantes 
russos não deixaram as pessoas saí-
rem da cidade e lançaram um ata-
que na direção do corredor huma-
nitário. A situação na cidade é crí-
tica. Quase toda a cidade de Mariu-
pol ficou sem aquecimento, luz e 
água. Nenhuma ajuda humanitá-
ria pode chegar ao destino devido 
aos bombardeios. Na cidade, uma 
criança morreu de desidratação.

Petrobras segura reajuste da gasolina
Para conter repasses imedia-

tos diante da crise internacional 
do petróleo por causa da guerra 
envolvendo Rússia e Ucrânia e 
as sequelas da pandemia de co-
vid-19, a Petrobras tem segurado 
os reajustes — a estatal também 
aproveita seus lucros recordes. 
Desde 12 de janeiro, registra-
se uma defasagem de mais de 
25%, de acordo com a Associa-
ção Brasileira dos Importado-
res de Combustíveis (Abicom), 
para a gasolina e o diesel em 
paralelo com a disparidade ex-
terna e com o que deveria ser 
repassado ao mercado interno.

Outra preocupação com os 
valores deu-se após os Estados 
Unidos, a União Europeia e o 
Reino Unido romperem ou re-
duzirem a exportação de petró-
leo russo. Ontem, o preço do bar-
ril  do tipo Brent chegou a ser ne-
gociado a US$ 132,78 em Lon-
dres. De acordo com a Abicom, 
se a petroleira brasileira corri-
gisse os valores hoje, baseando-
se na política de Preço de Parida-
de Internacional (PPI), a gasolina 

poderia passar a valer R$ 8 o litro, 
e o diesel, R$ 7,50.

Bruno Zaballa, coordena-
dor dos Departamentos de Dra-
wback e Operações Tributárias 
na Efficienza Negócios Inter-
nacionais, avaliou que as novas 
sanções contra a Rússia devem 
agravar a situação do preço do 
petróleo. “Veremos uma oscila-
ção ainda maior, que será repas-
sada ao consumidor final.”

O especialista explicou que os 
conflitos internacionais atingem 
o consumidor brasileiro pelo fa-
to de a Petrobras praticar o Preço 
de Paridade de Importação (PPI), 
que considera, nos cálculos dos 
reajustes dos combustíveis, as 
variações cambial e da cotação 
do petróleo internacional, além 
dos custos logísticos. 

Para Zabella, a Petrobras, por 
si só, não consegue contornar a 
situação. “Hoje, a única maneira 
possível para que o consumidor 
final não pague a conta é uma 
intervenção na política de pre-
ços praticados”, disse. A opção, 
no entanto, não agradaria aos 

acionistas da estatal. “As opções 
que o Brasil tem são ou manter 
a política de preços e ficar re-
fém do tornado de oscilações no 
preço internacional do petróleo, 
além do aumento galopante da 
inflação que virá, ou intervir nes-
sa política, colocando em risco a 
saúde financeira da Petrobras.”

De acordo com César Ber-
go, professor da Faculdade de 
Economia da Universidade de 
Brasília (UnB), o que torna o 
mercado de combustíveis bra-
sileiro tão dependente do in-
ternacional, é, na verdade, sua 
falta de estrutura para refina-
mento. “A questão maior é a se-
guinte: o Brasil é superavitário 
na produção de petróleo, pois 
o país extrai mais petróleo do 
que necessita. Então, esse pe-
tróleo é exportado. O problema 
maior está internamente: o Bra-
sil não tem refinaria suficiente 
para refinar o petróleo e trans-
formá-lo em gasolina e diesel”, 
disse. (CN, FS e Gabriela Bernar-
des, estagiária sob a supervisão 
de Rodrigo Craveiro)
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Combustíveis (Abicom), desde 12 
de janeiro, a defasagem do preço 
interno da gasolina e do diesel es-
tá em torno de 25%. Resta saber 
como serão as conversas para a 
votação de hoje no Senado dos 
projetos de lei do senador Jean 
Paul Prates (PT-RN) que tratam 
de medidas para conter o preço 
dos combustíveis. Um dos pro-
jetos cria uma alíquota única do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICMS) sobre combustí-
veis e o outro cria uma conta para 
estabilização dos preços do petró-
leo e derivados a partir do impos-
to sobre exportação do produto.

Revisões

A certeza de analistas é de que 
a inflação continuará em alta no 
meio da guerra, tanto que as pre-
visões do mercado para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) deste ano estão, cada vez mais, 
distantes do teto da meta, de 5%. 
Com isso, as estimativas para a ta-
xa básica de juros (Selic) também 
estão sendo atualizadas para cima. 
O Banco Bradesco, ontem, apesar 
de manter a previsão de cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 0,5%, elevou de 5,4% pa-
ra 6% a estimativa para o IPCA no 
fim do ano e aumentou de 11,75% 
para 12,75% a expectativa para a 
taxa Selic em dezembro.

“Ainda é difícil prever o desfe-
cho da guerra na Ucrânia e esse 
desfecho pode alterar de manei-
ra significativa os números do ce-
nário. De toda forma, como tra-
tamos em nossa seção sobre o 
cenário internacional, os efeitos 
econômicos globais devem ser 
mais inflação e menos cresci-
mento, resultados que também 
deveremos observar no Brasil”, 
destacou o economista Fernan-
do Honorato Barbosa, diretor de 
Pesquisas e Estudos Econômicos 
do Bradesco. O economista-che-
fe da Necton Investimentos, ele-
vou a previsão para a inflação de 
5,8% para 6%, e a estimativa pa-
ra a Selic de 12,25% para 13,25%. 
“A situação corrente piorou mui-
to, com o agravamento dos con-
flitos no Leste Europeu e da di-
nâmica das sanções impostas 
a Moscou e das retaliações que 
devem seguir por parte de Vla-
dimir Putin (presidente da Rús-
sia)”, disse Perfeito.
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